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Módulo de Ensino 
 
O objetivo deste módulo é oferecer um material didático para a Educação de 
Jovens e Adultos, que leve em consideração todas as características dos sujeitos de 
aprendizagem desta modalidade de ensino. Trata-se de um módulo de Química 
utilizandoa temática “ÁGUA”, associada a metodologia de ensino Unidade de 
Aprendizagem (UA), por ter base estrutural no conhecimento prévio e no dia a dia dos 
estudantes.  
A UA é constituída de sete atividades, a partir dos quais os educandos irão 
seguir uma sequência de conteúdos relacionados à temática Água.O modo de 
apresentação desses conteúdos visa a compreensão dos conceitos químicos a partir 
da realidade do educando que poderá, por meio deles, exercer ações cidadãs 
responsáveis que visem à integridade e o respeito com as pessoas e com o meio.  
Este módulo tem o objetivo de servir como um material de suporte, cabendo ao 








1  Introdução 
 
O conhecimento químico têm sido trabalhado de forma fragmentada, e nós 
professores, ficamos apenas nos atendo à esperança que o educando um dia  consiga 
juntar todo esse conhecimento  e com ele  entender o mundo material que habita.  
Reconhece-se a necessidade de mudança, e o uso de abordagens temáticas, têm se 
mostrado uma possibilidade de construção do conhecimentode modo a desfragmentar 
as informações isoladas, onde os educandos passarão a ver o mundo de maneira 
articulada ao conhecimento estudado, relacionando-o com o meio em que vive, tais 
como o ar, a água, as plantas e outros que se relacionem com o mundo do aluno, de 
forma a levá-lo a sentir a necessidade do conhecimento químico e sua importância. 
A Educação de Jovens e Adultos (EJA), é caracterizada pela constituição de 
um público heterogêneo envolvendo uma pluralidade de sujeitos que não tiveram 
acesso à escola na idade própria, ou seja, que passaram por algum processo de 
exclusão social. Para esse público, em geral, faz-se necessária a adoção de 
estratégias de ensino diferenciadas das utilizadas em outras modalidades da 
educação básica. No caso específico de ensino de química, é praticamente inexistente 
material didático elaborado para atender as especificidades dos alunos da EJA. Nesse 
sentido, o propósito nesse Mestrado Profissionalizante em Ensino de Ciênciasfoi o de 
elaborar um módulo de ensino de Química que possa  atender as necessidades da 
EJA. Portando, partiu-sedos princípios educacionais de Paulo Freire como referência 
para produzir este módulo de ensino,  a partir da temática Água, para desenvolver 
conceitos básicos da disciplina de Química.Nessa situação, o conhecimento é 
considerado por meio da realidade local, sendo um reflexo de um contexto sócio-
cultural dos educandos. 
2 Unidades de Aprendizagem: uma Trajetória para uma Aprendizagem 
Significativa 
 
Na modalidade de educação EJA, podemos considerar como um processo 
educacional específico, onde deve-se levar em conta as características socioculturais 
que apontam à necessidade de uma proposta político pedagógica diferenciada. A 
partir dessa concepção, foi elaborado este projeto de ensino, se utilizando de um 
modo de organização curricular voltado para superar o planejamento linear dos 
currículos, que é a Unidade de Aprendizagem– UA (FRESCHI; RAMOS, 2009), 
procurandocontemplar a realidade vivida pelos educandos, de forma a relacionar os 
conhecimentos químicos com a vida.Utilizou-se esta metodologia de ensino pela 
mesma  favorecer a aprendizagem significativa.  
 
2.1 Objetivos da Unidade de Aprendizagem – UA 
 
 Objetivo Geral da UA 
 Elaborar e aplicar uma sequência didática através da temática Água, 
relacionando os conhecimentos escolares com a vida, procurando dar sentido 
e/ou significado aos conhecimentos químicos.  
 
 Objetivos Específicos da UA 
Conceituais 
 Reconhecer a importância da água; 
 Reconhecer os cuidados necessários para evitar o desperdício de água; 
 Conhecera distribuição da água no mundo e no Brasil; 
 Identificar os estados físicos da matéria em todas as suas formas, através 
do conhecimento do ciclo da água; 
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 Esquematizar as mudanças de estado físico da matéria, explicando o que 
acontece em cada fase; 
 Compreender os princípios sob os quais está estruturada a organização da 
atual tabela periódica dos elementos químicos; 
 Conceituar e classificar as ligações químicas em iônicas, covalentes e 
metálicas; 
 Diferenciar os compostos iônicos e moleculares;  
 Diferenciar soluções eletrolíticas e não eletrolíticas; 
 Conhecer as etapas do tratamento deágua ; 
 Compreender os conceitos de soluções ácidas e básicas 
segundoArrehenius; 
 Reconhecer ácidos, bases, sais e óxidos a partir de suas propriedades;  
 Conhecer e classificar assubstâncias utilizadas no tratamento de água;  
 Comparar e diferenciar as propriedades dos ácidos, bases, sais e óxidos; 
  Interpretar o caráter ácido e básico mediante alterações de cores de alguns 
indicadores químicos e de escalas de pH; 
   Ampliar o conhecimento dos alunos, para que possam empregá-lo no dia a 
dia, visando à preservação de mananciais, da natureza e ajudando-os a se 
preocuparem com a vida coletiva. 
Procedimentais 
O aluno deverá ser capaz de: 
 Elaborar questionamentos; 
 Propor conexões aos temas abordados; 
 Realizar apresentação oral das conclusões acerca do tema; 
 Ler, interpretar e produzir textos; 
 Realizar pesquisas sobre o tema água; 
 Relacionar conceitos em diferentes áreas (Química e Biologia) sobre a 
importânciada água para a vida na Terra; 
Atitudinais 
O aluno deverá: 
 Apresentar consciência da necessidade de respeitar os mananciais; 
 Rejeitar o consumo de água não potável; 
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 Interessar-se pelas ideias científicas, como maneira de entender melhor o 
mundo que nos cerca; 
 Valorizar a prática cotidiana de hábitos de higiene favoráveis à saúde; 
 Defender medidas de proteção ambiental; 
 Prestar atenção à saúde coletiva; 
 Perceber e criticar as diferentes formas de desperdício de água. 
Os conteúdos apresentados na Unidade de Aprendizagem são relacionados ao 
tema Água, porém a relação entre as unidades não obedecem a linearidade comum 
em um currículo formal de Química.   
 
O conteúdo programático da educação não é um conjunto de informações 
que deve ser depositado nos estudantes, contidos em programas 
organizados exclusivamente por gestores ou professores de acordo com a 
concepção bancária de educação. “Numa visão libertadora, (...) o seu 
conteúdo programático já não involucra finalidades a serem impostas ao 
povo, mas, pelo contrário, porque parte e nasce dele, em diálogo com os 
educadores, reflete seus anseios e esperanças” (FREIRE, 2001, p.102‐103).  
 
A Figura 1 mostra o Mapa Conceitual usando a Temática Água  
 
Figura 1 - Mapa Conceitual  usando a temática ÁGUA  
Fonte: Produção da autora.  
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Conteúdos para serem desenvolvidos na UA: 
 Estados físicos da matéria; 
 Mudanças de estado físico; 
 Substâncias purase  misturas; 
 Elementos químicos; 
 Tabela Periódica; 
 Ligações químicas; 
 Funções químicas; 
 pH. 
 
2.2 Procedimentos Metodológicos da Unidade de Aprendizagem - UA 
 
A Unidade de Aprendizagem abrange7 etapas metodológicas, conforme é 
apresentada na Tabela 1. 
 
Tabela 1 - Cronograma de Atividades  
Atividades Atividades Desenvolvidas 
1a. Vídeo-aula; 
2a Espaço de Cultura Ambiental; 
3a O ciclo da Água - Mudanças de estado físico; 
4a Água destilada, Água Mineral, Água Potável, Água do Mar: Propriedades e 
Classificação; 
5a Tabela Periódica; 
6a Aula experimental a respeito das ligações químicas; 
7a Poluição atmosférica, Impactos Ambientais, Funções Químicas; 
 
1ª Atividade: “Água – O Mundo com ela...O Mundo sem ela”  
Objetivo: Sensibilizar o aluno a respeito do tema 
Objetivos Específicos: 
  Assistir ao filme e aprender de forma prazerosa;  
  Desenvolver a capacidade de observação crítica; 
  Utilizar um filme como instrumento de reflexão; 
  Orientar o olhar para uma abordagem social contextualizada. 
METODOLOGIA: 
 Convidar os alunos a assistir o filme “Água – O Mundo com ela.....o Mundo 
sem ela”.  
 Dividir os alunos em grupos de pesquisa e/ou grupos de trabalho 
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 Elaborar questionamentos acerca do filme apresentado 
* Os questionamentos elaborados devem ficar expostos, para que no decorrer 
da Unidade de Aprendizagem, os mesmos possam ser revistos e/ou reelaborados. 
 
2a Atividade:   Espaço de Cultura Ambiental 
Objetivos: Divulgação das atividades desenvolvidas para toda a comunidade 
escolar. Esta etapa apresenta as seguintes metas: 
 1º) a mudança e a transformação da qualidade de vida na escola; 
 2º) a aquisição de conhecimentos sobre o meio ambiente e a formação de 
atitudes de proteção desse meio; 
 3º) desenvolver uma consciência crítica e reflexiva no educando. 
Organizar um lugar na escola para divulgação de todas as atividades 
desenvolvidas na UA. Este espaço deve permanecer ativo durante todo o período de 
realização das atividades. 
 
3ª Atividade: O ciclo da Água -Mudanças de estado físico  
Objetivos: 
 Conhecer o ciclo da água na natureza e a sua relação com a vida; 
 Identificar os conhecimentos prévios dos alunos em relação ao tema de 
estudo; 
 Compreender que as ações humanas são muito importantes para a 
preservação do meio ambiente; 
 Identificara temperatura como critério de mudanças de estado físico das 
substâncias 
METODOLOGIA: 
Iniciar as atividades dialogando com os estudantes, no sentido de registrar o 
que os mesmos já sabem sobre o tema e a relação que estabelecem com sua vida. 
Para desenvolver esta etapa da Unidade de Aprendizagem, divida-a em três etapas 
 
1ª.Etapa: Aplicação de um questionário investigativo: O ciclo da Água 
Neste primeiro momento, entregue aos alunos uma série de questionamentos, 




Mudanças de estado físico  
Responda aos questionamentos abaixo: 
a) Cite importância e usos da água 
b) Quais as características da água nos seus ciclos? 
c) Qual a importância do ciclo da água para o meio ambiente? 
d) Você acredita que o homem interfere no ciclo da água? Justifique sua 
resposta 
e) Encontramos água sempre da mesma forma? 
f) O que acontece se colocarmos água no freezer, por exemplo? 
g) E se aquecê-la? O que acontece? 
h) Por que o vidro do carro embaça quando está frio? Explique. 
i) Será que a água da chuva é pura?   
j) Para você o que é uma substancia pura?  
k) E o que é uma mistura? 
l) Quais os fatores que regulam essa evaporação?  
m) A água é a única substância que, nas condições físico-químicas da Terra, 
apresenta-se nos três estados físicos da matéria. Quais são esses estados?   
n)  Quais as mudanças de estado físico que você conhece? 
 
Muito importante, se faz nesse momento que o Professor estimule a turma a 
participar, registrando os conhecimentos prévios dos alunos sobre o tema proposto.   
A seguir, Professor, anote quais as curiosidades que os estudantes 
demonstraram durante esta etapa da atividade. 
 
2ª Etapa: Demonstração Experimental e Problematização 
Para esta 2ª. etapa sugere-se o desenvolvimento de uma atividade 
experimental. 
Abaixo são apresentadas sugestões de Atividades Experimentais: 
 
1ª) “O CICLO DA ÁGUA NO COPO” 
Colocar uns cubos de gelo dentro de um copo e argumentar com os alunos as 
transformações físicas que estavam ocorrendo naquela situação. A fim de 
acompanhar a produção de cada aluno ao longo das atividades, é importante 
observar se ele é capaz de: 
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 Reconhecer como ocorre o funcionamento do Ciclo da Água.  
  Exercitar a capacidade de observação de fenômenos naturais. 
  Discutir as relações existentes entre o Ciclo da Água e as necessidades de 
preservação ambiental. 
  Trabalhar com uma terminologia específica da área 
Quatro  problemas devem ser especialmente tratados nessa pesquisa:  
 O que é e como ocorre o Ciclo da Água? 
 Qual sua relação com a manutenção das variadas formas de vida? 
 Que relações existem entre o Ciclo da Água e a preservação ambiental? 




2ª) “FABRICANDO CHUVA” 
Objetivo: 
 Simular algumas etapas do ciclo da água em um sistema fechado. 
Material: 
 1 aquário ou uma tigela de vidro transparente 
 Água potável + xarope de groselha 
 1 copo de vidro transparente 
 ‘1 funil pequeno  ( que encaixe no copo) 
 1 pedra pequena 
 Película básica ( papel filme) 
 Algodão 
 1 régua 
Procedimento 
1 - Coloque a água potável misturada com groselha no aquário ou tigela até a 
altura de 2 cm. 
2 - No centro do aquário, coloque o copo vazio com o funil. 
3 - Cubra o aquário com a película plástica de modo que o sistema fique bem 
fechado. 
4 - Coloque sobre a película uma camada fina de algodão, que deverá ser 
mantida úmida durante todo o experimento. 
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5 - Coloque a pedra sobre o algodão na direção do copo. 
6 - Monte o experimento em local que receba luz solar durante o período de 
observação. Em dias ensolarados são necessários, no mínimo, duas horas de 
exposição para se obter um resultado significativo.  
7 - Qual é a coloroção do líquido presente no copo? 
8 - Retire o copo do sistema e “prove" um pouco do líquido. Qual o gosto que 
ele apresenta? 
Discussão Final: 
1 - Meça com uma régua a altura da quantidade de água com groselha no 
aquário. O volume da mistura aumentou ou diminuiu? Justifique. 
2 - Dê o nome das duas mudanças de estado físico que ocorreram nesse 
experimento. 
3 - O que você encontraria no copo, se substituísse a groselha por sal de 
cozinha? 
4 - A chamada Zona do Semiárido tem 70% da sua área localizada sobre uma 
formação rochosa cristalina. A água, quando existe, entra em contato com os 
sais rochosos e se torna salobra, ou seja, imprópria para consumo. Faça uma 
pesquisa, e verifique se o processo realizado nesta atividade prática serviria 
como modelo para obtenção de água potável no Semiárido. Descreva, também, 
outras maneiras de obter água potável nessa região. 
(USBERCO, João et al. Companhia das Ciências. 2ª Ed. São Paulo: Saraiva, 2012). 
 
3ª Etapa:  Como uma aula expositiva pode ser um bom ponto de partida para 
apresentar genericamente os aspectos envolvidos na observação dos fenômenos 
relacionados ao Ciclo da Água, este momento deve enfocar todos os tópicos dos 
questionamentos anteriores,  Após essa aula, propõe-se entregar aos grupos os 
mesmos questionamentos do primeiro momento pedagógico, para que os grupos 
possam refazer as  suas considerações anteriores. 
 
4ª Atividade: Água destilada, Água Mineral, Água Potável, Água do Mar: 
Propriedades e Classificação. 
Objetivo: 
 Auxiliar os alunos a reconhecer e diferenciar as substâncias a partir de suas 




1ª Etapa: Elaborar questionamentos para propor um debate entre os grupos de 
trabalho: 
“Será que água da piscina ou a água do mar são formados apenas por água?” 
“Como você classifica a água de sua torneira?” 
“O que essas águas têm em comum?” 
“Essas águas são substâncias puras ou misturas?” 
“O que é uma substancia pura? O que é uma mistura?” 
2ª Etapa: Convidar os alunos a fazer uma pesquisa no laboratório de 
informática da escola, a respeito dos seguintes temas: água destilada, água mineral, 
água potável e água do mar. A pesquisa deve  envolver informações sobre a 
composição química, características, classificaçãoe métodos de obtenção das 
diferentes águas.  
Colocar na lousa um esquema de conceitos prévios de substancias e misturas, 
bem como sua classificação. 
3ª Etapa: Esta etapa procura trabalhar com uma nova estratégia de ensino-
aprendizagem, através da elaboração de mapas conceituais, com o intuito de conduzir 
os alunos a construírem seus próprios conhecimentos a partir do tema integrador, sem 
a preocupação de estarem aprendendo mecanicamente. Portanto, essa tarefa 
consiste em que os grupos de trabalho elaborarem mapas conceituais a respeito do 
tema pesquisado 
Esta metodologia, pode auxiliar os educandos a organizar seus pensamentos 
e debater algumas ideias principais, permitindo que os mesmo vejam como os 
diversos temas estão conectado. 
 
5ª Atividade: Tabela Periódica 
Objetivos: 
 Revisar os principais tópicos da Tabela Periódica, utilizando-se de um tema 
ambiental. 
  Relacionar a ação humana com a saúde de nossas águas; 
  Conhecer os impactos causados pelo descarte de metais pesados no 
ambiente aquático; 
  Compreender os riscos causados pelos metais pesados; 
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  Conhecer o contexto histórico, nos quais alguns elementos químicos foram 
descobertos, relacionando o nome de Mendeleev à tabela periódica. 
METODOLOGIA: 
Sugere-se  para o desenvolvimento desta atividade as seguintes ações: 
1º momento/aula:  Motivação 
Convidar os alunosa assistir o filme: “ O Sonho de Mendeleev” 
2º momento/aula: A aula será iniciada com uma definição de metais pesados e 
para que os alunos entendam melhor esse conteúdo utilizaremos como recurso a 
tabela periódica, a qual estará exposta no quadro, possibilitando a visualização a 
todos.Para dar continuidade à aula, proponha aosalunos que utilizem o laboratório de 
informática da escola, para efetuar uma pesquisa a respeito dos metais pesados 
liberados pelo rompimento da barragem Samarco. 
A tarefa dos grupos deve consistir em: 
  Analisar e anotar as conclusões acerca dos temas pesquisados; 
  Identificar e classificar os elementos químicos causadores da poluição do 
Rio Doce; 
  Localizar os elementos pesquisados na tabela periódica, citando sua família 
e período; 
  Apresentar suas conclusões em forma de seminário para o grande grupo; 
  Elaborar cartazes para serem expostos no Espaço de Cultura Ambiental. 
 
6ª Atividade: Aula experimental a respeito das ligações químicas 
Objetivo:  
 Distinguir os diferentes tipos de ligação química, a partir das propriedades 
observadas. 
METODOLOGIA: 
Convide osestudantes a participarem de uma atividade experimental 
A atividade consiste em verificar a condutividade elétrica de diferentes 
substâncias (sal, açúcar comum, diversos pregos, bem como água destilada), 





 Figura 2 - Condutibilidade elétrica das substâncias 
  
Entregue aos educandos um roteiro, onde os mesmos devem anotar as 
observações acerca das atividades, conforme mostrado abaixo 
A partir dessa abordagem macroscópica, os tópicos gradativamente devem ir 
para o nível microscópico, na tentativa de buscar modelos de ligações químicas que 
expliquemos diferentes comportamentos. Primeiramente a atividade deve ser 
baseada na observação buscando o alicerce teórico e a reflexão dos educandos, ou 
seja, deve-se problematizar as observações. 
 
1ª Parte: 
Nesta atividade serão realizadas observações a respeito da condutividade 
elétrica de diferentes materiais 
 
Quadro 1 – Condutibilidade elétrica X Ligação Química 
Substância Fórmula Condutibilidade Tipo de Ligação 
Sal de Cozinha NaCI (s) 
  
  





Açúcar (sacarose) C12H22O11 (s) 
  
  













 Observar as fórmulas dos compostos que serão apresentados e, analisar 













 Com base em seus estudos a respeito de ligações químicas responda: 
Se Submetermos a um aquecimento as substâncias NaCl(sal) e  C122H22O11 
(açúcar) qual delas apresentará  maior temperatura de fusão (TF). Justifique sua 





 Por que os compostos iônicos são condutores de corrente elétrica no estado 





 Integrando o conhecimento 
Este espaço está reservado para suas anotações no que se referea dúvidas, 
conclusões, sugestões. O mesmo será utilizado tambémnas próximas aulas a respeito 









 Identificar alguns óxidos, suas estruturas e suas reações específicas; 
 Identificar alguns ácidos pelo conceito de Arrhenius e suas reações; 
 Ler e interpretar informações e dados apresentados em diferentes 
linguagens ou forma de apresentação, como símbolos efórmulas; 
 Desenvolver os conceitos químicos através da observação e 
experimentação; 
 Permitir que o educando compreenda e relacione as transformações 
químicas que ocorrem no mundo físico de forma integrada e abrangente 
 Compreender a chuva ácida, suas consequências e suas evidências que 
estão relacionadas no cotidiano; 
 Conhecer e aplicar o conceito de pH.    
METODOLOGIA: 
Elaborar uma oficina temática, tendo como ponto de partida textosa respeito 
das chuvas ácidas. 
Aoficina temática  é composta por três momentos de trabalho.  
 
 Momento 1: Problematização 
 Entregar aos grupos de trabalho textos a respeito daChuva Ácida; 
 Os grupos de trabalho receberam doistextos  intitulados: Chuva Ácida; 
 Determinar um tempo para a leitura e interpretação dos textos; 
  Lançar alguns questionamentos como: 
“O que você entende por poluição?” 
“Quais as substâncias que contribuempara a formação da chuva ácida?” 
“A partir dos efeitos da chuva ácida citados no texto, você consegue identificar 
alguns deles no seu meio?” 
É sugerido abaixo dois textos a respeito do tema de estudo. 
 
TEXTO 1 
QUÍMICA DA CHUVA ÁCIDA 
A chuva ácida é produzida por óxidos: Dióxido de enxofre (SO2) e de nitrogênio 
(NO2), ambos derivados da queima de carvão, combustíveis fósseis e poluentes 
industriais. 
           SO2 e NO2 passam a ser então componentes de nossa atmosfera. E assim 
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surge o problema: esses gases, combinados com o hidrogênio presente na atmosfera 
(vapor de água), dão origem às chuvas carregadas de ácido sulfúrico e ácido nítrico. 
Como se vê, a presença destes ácidos é que torna a chuva acidificada. 
          As chuvas ácidas ao caírem na superfície causamgrande   impacto 
ambiental, alteram a composição química do solo e das águas, atingem as cadeias 
alimentares, destroem florestas e lavouras. E mais, causam prejuízos não só no 
campo, mas também nas cidades: corroem estruturas metálicas, monumentos 
históricos (estátuas) e edificações. 
Vamos saber um pouco mais sobre a ação desses ácidos: 
Ácido sulfúrico (H2SO4)  
Esse ácido consegue destruir papel, tecidos de algodão, madeira, açúcar e 
outros materiais devido à sua ação energética (desidratante). Imagine os estragos que 
proporciona quando presente na chuva? 
O ácido sulfúrico tem ação corrosiva sobre os tecidos dos organismos vivos. As 
chuvas formadas em ambiente poluído com dióxido de enxofre contêm H2SO4, que 
causa grande impacto destrutivo, devido à propriedade de corroer plantas, metais e 
até mesmo pedras, como o mármore por exemplo. 
Ácido nítrico (HNO3)  
As chuvas ácidas produzidas em ambientes poluídos comóxido     de nitrogênio 
(NO) contém em sua composição o ácido HNO3. O ácido nítrico é tóxico e, assim como 
o ácido sulfúrico, é corrosivo e causa vários danos à natureza. 
Por Líria Alves 
Graduada em Química 
Equipe Brasil Escola 
 
TEXTO 2 
QUÍMICA DA CHUVA ÁCIDA 
A chuva ácida é um dos grandes problemas ambientais da atualidade. Esse 
fenômeno é muito comum nos centros urbanos e industrializados, onde ocorre 
a poluição atmosférica decorrente da liberação de óxidos de nitrogênio (NOx), dióxido 
de carbono (CO2) e do dióxido de enxofre (SO2), sobretudo pela queima do carvão 
mineral e de outros combustíveis de origem fóssil. 
É importante ressaltar que a chuva contém um pequeno grau natural de acidez, 
no entanto, não gera danos à natureza. O problema é que o lançamento de gases 
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poluentes na atmosfera por veículos automotores, indústrias, usinas termelétricas, 
entre outros, tem aumentado a acidez das chuvas. 
O dióxido de carbono, o óxido de nitrogênio e o dióxido de enxofre reagem com 
as partículas de água presentes nas nuvens, sendo que o resultado desse processo 
é a formação do ácido nítrico (HNO3) e do ácido sulfúrico (H2SO4). Ao se precipitarem 
em forma de chuva, neve ou neblina, ocorre o fenômeno conhecido como chuva ácida, 
que, em virtude da ação das correntes atmosféricas, também pode ser desencadeada 
em locais distantes de onde os poluentes foram emitidos. 
Entre os transtornos gerados pela chuva ácida estão a destruição de lavouras 
e de florestas, modificação das propriedades do solo, alteração dos ecossistemas 
aquáticos, contaminação da água potável, danificação de edifícios, corrosão de 
veículos e monumentos históricos, etc. De acordo com o Fundo Mundial para a 
Natureza (WWF), cerca de 35% dos ecossistemas do continente europeu foram 
destruídos pelas chuvas ácidas. 
A maior ocorrência de chuvas ácidas até os anos 1990 era nos Estados Unidos 
da América (EUA). Contudo, esse fenômeno se intensificou nos países asiáticos, 
principalmente na China, que consome mais carvão mineral do que os EUA e os 
países europeus juntos. No Brasil, a chuva ácida é mais comum nos estados do Rio 
de Janeiro e São Paulo. 
Algumas ações são necessárias para reduzir esse problema, tais como a 
redução no consumo de energia, sistema de tratamento de gases industriais, 
utilização de carvão com menor teor de enxofre e a popularização de fontes 
energéticas limpas: energia solar, eólica, biocombustíveis, entre outras. 
Por Wagner de Cerqueira e Francisco 
Graduado em Geografia 
 
 Momento 2: Organização do conhecimento 
Tomando como ponto de partida as dúvidas e os diversos questionamentos 
levantados na primeira etapa, o professor desenvolverá os conhecimentos de química 
necessários para a compreensão dos temas e da problematização inicial.  
 
 Momento 3: Experimentação  
A experimentação nesse momento deve visar asistematização e apropriação 




Abaixo sugere- se uma atividade experimental que consiste  em testes para 
identificação de substâncias ácidas e básicas presentes no cotidiano dos alunos, 
conforme descrito abaixo.Para cada substância testada, os estudantes deverão anotar 
a coloração que a mesma adquire ao seremadicionadas porções de extrato de repolho 
roxo e de fenolftaleína, conforme ilustrado  na Figura 3. 
 
 
Figura 3 – Indicadores ácido-base 
 
INDICADORES ÁCIDO-BASE 
Objetivo Geral: Identificar experimentalmente o pH de substâncias cotidianas 
usando indicadores natural (repolho roxo) e artificial (fenolftaleína). 
 
Procedimento 
Experimentação usando repolho roxo 
1. Identifique os frascosconforme as substâncias que vão ser testadas: 
- controle (água) 
- vinagre 
- sabão em pó 
- alvejante  
- bicarbonato de sódio 
- Leite de Magnésia 
2. Preencha cada frasco até a metade da sua capacidade com as soluções 
testes, conforme identificação feita anteriormente. O sabão em pó deverá ser 
dissolvido em água. 
3. Em cada um dos copos, adicione gotas do suco de repolho roxo até observar 
mudança de cor. Se necessário, agite o conteúdo do copo. 
4. Observe e registre a coloração. 
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Experimentação usando fenolftaleína 
5. Repita a experimentação realizada com o repolho roxo, porém usando 
fenolftaleína no lugar de repolho roxo. 
6. Observe e registre a coloração. 
 
Atividades para discussão dos resultados 
1. Complete o quadro abaixo: 
 
Quadro 2 -  Identificação de substancias ácidas e básicas  
Substâncias teste 
Coloração obtida pH da substância é 
ácido ou base? Repolho roxo Fenolftaleína 
Controle (água destilada)    
Vinagre    
Sabão em pó    
Bicarbonato de sódio    
Leite de Magnésia    
Alvejante    
 
2. Que nome pode ser dado ao suco de repolho roxo e a fenolftaleína, uma vez que 




3. Esquematize a coloração obtida no experimento no espaço abaixo, de forma a 
elaborar uma a escala de pH. 
 
4. Indicador de Repolho Roxo 
      
 
5. Indicador Fenolftaleína 
      
 





8ª Atividade: AVALIAÇÃO 
Pode-se dizer que a avaliação faz parte de um contrato didático educando- 
professor e, portanto os critérios de uma avaliação devem ser sempre muito claros e 
objetivos. A avaliação é uma importante ferramenta para a reorientação do trabalho 
do professor. 
Devem fazer parte da rotina do professor, o registro diário de todas as 
atividades desenvolvidas. Destacam-se atitudes como elaboração de 
questionamentos, participação, conclusões apresentadas e o relato de experiências. 
As interações no/entre grupo(s), são situações privilegiadas para perceber se os 
estudantes estão atingindo os objetivos propostos. 
Procure resgatar os objetivos em cada etapa realizada, solicitando que o 
estudante se autoavalie, verificando se após os vídeos-aulas e as atividades 
desenvolvidas o mesmo consegue se posicionar diante do que foi exposto. 
Por fim, motive o seu aluno, incentivando-o a seguir na trajetória de construção 
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